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INTERFERÊNCIA DO BULLYING NO ESPORTE DE ALTO RENDIMENTO 

 

 

Resumo 

Analisa o fenômeno do bullying, o comportamento que torna pessoas alvo de 

chacotas, risadas, sarcasmos, ironias, dentre outros tipos de agressões. Isto 

ocorre não apenas por agressões físicas, mas com violências morais, 

emocionais ou psicológicas. Quando não há uma intervenção efetiva contra o 

bullying, todos os indivíduos do grupo passam a sofrer com esta situação, o 

que pode acarretar distúrbios psicológicos, prejudicando o andamento das 

relações e também da equipe esportiva, ao longo de um período de 

treinamento e competição. Este artigo tem por finalidade analisar uma amostra 

de atletas com a finalidade de encontrar comportamentos que caracterizam o 

bullying e na medida do possível constatar as conseqüências do mesmo, como 

o abandono precoce. Através dos resultados, foi concluído que as ações que 

caracterizam o bullying estão muito presentes no futebol de alto rendimento e 

que podem até levar ao abandono da modalidade. Também avaliamos que os 

ambientes freqüentados pelas equipes podem se tornar potencializadores 

deste fenômeno, pois são momentos em que os atletas têm um convívio e um 

espaço que podem se tornar propícios aos acontecimentos, além do fato de 

que muitos atletas já pensaram em abandonar a modalidade devido ao 

bullying. 

Palavras chave: Futebol; Bullying; Educação Física. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

INTERFERENCE OF BULLYING IN HIGH PERFORMANCE SPORT 

 

 

 

Abstract 

Examine the phenomenon of bullying behavior that makes people teased, 

laughter, sarcasm, irony, among other types of attacks. This is not only 

physically, but with moral violence, emotional or psychological. When there is 

an effective intervention against bullying, all individuals in the group start to 

suffer with this situation, which can lead to psychological disorders, hampering 

the progress of relations as well as team sports, over a period of training and 

competition. This article analyzed a sample of athletes in order to find behaviors 

that characterize the extent of bullying and can see the consequences of it, as 

early drop out. Through the results it was concluded that the actions that 

characterize bullying are present in very high performance football and may 

even lead to drop out the sport. We also evaluate the environments frequented 

by teams can become enhancers of this phenomenon, they are times when 

athletes have a living space and one that may become amenable to the events, 

plus the fact that many athletes have already thought about leaving the sport 

because to bullying. 

Key words: Soccer; Bullying; Physical Education. 
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1. Introdução 

 

Bullying é o ato de discriminar sujeitos do próprio grupo de convívio, 

manifestando-se em diferentes graus de intensidade e com grandes possibilidades de 

causar um abandono precoce em uma modalidade, por exemplo. Segundo Fante 

(2005), “É um comportamento cruel, intrínseco nas relações interpessoais, em que os 

mais fortes convertem os mais frágeis em objetos de diversão e prazer, através de 

brincadeiras que disfarçam o propósito de maltratar e intimidar”. 

Este comportamento é desumano, uma vez que busca atingir pessoas e torná-las 

alvo de chacotas, risadas, sarcasmos, ironias, dentre outros tipos de agressões. Estes 

fatos geralmente ocorrem em lugares que tem um convívio entre diversas pessoas, 

como em ambientes esportivos, pois são nestes que o indivíduo se expõe na frente dos 

demais e, dependendo do modo como age, pode começar a sofrer algum tipo de 

bullying.  

Nestes casos, a ação ocorre dos mais experientes, mais fortes ou os que detêm 

maior poder sobre os demais indivíduos do grupo, em geral mais fracos ou mais 

vulneráveis, sendo que os controladores buscam através de ações como as citadas 

anteriormente sua diversão, risadas, sem nem ao menos perceberem o mal que estão 

fazendo aos outros.  

A humilhação, o descaso, os maus tratos são feitos através de piadas, 

sarcasmos, apelidos e se tornam tortura para os mais fracos, pois apesar de parecer 

inocente, tem como propósito a  intimidação e outros fatores. 

Geralmente estas ações ocorrem em ambientes de convívio, mas não são tão 

perceptíveis aos treinadores ou professores destas crianças, uma vez que os 

agressores costumam ter cautela para que não fique muito visível para os responsáveis 

naquele momento, e como o bullying ocorre predominantemente em agressões verbais, 

fica mais difícil à percepção pelo profissional. Além disso, como geralmente os 

agressores apresentam alguma vantagem sobre os agredidos, fica difícil dos mesmos 

conseguirem se defender ou esboçar alguma reação. Porém, em algumas situações, 

pode ocorrer também o bullying através de agressões físicas, como bater, chutar, 
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quebrar pertences e outros tipos de agressões, que podem caracterizar uma situação 

de uma gravidade um pouco maior, com comportamentos que passam a ser danosos.  

Muitas vezes, além do fato de ser difícil de ser diagnosticado, os responsáveis 

também podem ter comportamentos absolutamente submissos ao que está 

acontecendo. Isto ocorre por não desejarem que este seja identificado, pois a partir 

disso, a solução é complicada e difícil, podendo assim criar um problema para os 

responsáveis. 

Estes atos de bullying podem ter conseqüências ruins para os indivíduos que 

sofrem do mesmo. Uma série de traumas de ordem psicológica podem ser criados, 

sendo que existe a possibilidade destes serem superados ou de não serem superados 

posteriormente, gerando uma marca que o sujeito levará para o resto da vida. 

Principalmente quando estamos tratando de crianças, as chances de não superar uma 

situação como esta são grandes, podendo levar a um sentimento negativo e também a 

baixa auto-estima, que futuramente levará a problemas de ordem afetiva e profissional. 

Lopes Neto e Saavedra (2003), caracterizaram dois tipos de bullying: ações 

diretas: subdivididas em físicas (bater, chutar, tomar pertences) e verbais (apelidos, 

insultos, atitudes preconceituosas). E as ações indiretas (ou emocionais): relacionam-se 

com a disseminação de histórias desagradáveis, indecentes ou pressões sobre outros, 

para que a pessoa seja discriminada e excluída de seu grupo social”. 

O bullying está diretamente relacionado com a agressão, sendo que esta é 

caracterizada por comportamentos ou situações em que são causados danos 

psicológicos e físicos em  outro indivíduo. Já com relação à violência, que também é 

apresentada em situações deste fenômeno, há uma conquista e manutenção do poder 

através de manifestações violentas e prepotentes, na qual um indivíduo busca o 

controle dos próximos através de agressões e intimidações. 

 Um ponto que é extremamente afetado em práticas destes agressores é um 

problema quanto a auto-estima, pois esta é alcançada através da visão que uma 

determinada pessoa tem de si mesma e quanto aos seus valores e capacidades, uma 

vez que quando passam a sofrer o bullying, tem uma crise envolvendo seus 

pensamentos e criam assim uma clara queda da auto-estima. Este fato, no esporte, 

pode caracterizar um abandono precoce, sendo que em situações como esta, não 
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podemos estar apenas preocupados com o atleta que está sendo perdido, mas também 

com o indivíduo que está tendo experiências que vão marcá-lo para o resto da sua vida, 

caso não haja uma intervenção de qualidade que solucione o problema. 

 Segundo Botelho (2007), existe uma classificação em 4 categorias dos alunos 

que estão envolvidos no fenômeno do bullying. A primeira é dos alvos, isto é, são 

vítimas que somente sofrem com o mesmo. Geralmente são inseguros, tem dificuldades 

de relacionamento com o os outros alunos, além de existir a possibilidade de não 

disporem de recursos ou status. Também é comum neste grupo não corresponderem 

aos padrões considerados normais (magro, alto, etc), ou não terem um rendimento bom 

nos esportes. Este grupo não costuma reagir às agressões, costumam ser passivos e 

tem poucos amigos. 

 No segundo grupo, temos os alvos/autores, isto é, vítimas agressoras. Estes são 

alunos que em determinado momento estão sofrendo as agressões e em outro 

momento estão praticando-as. Estes indivíduos sofreram com essa situação e tendem a 

procurar outros indivíduos vulneráveis para transferir as agressões sofridas. (Programa, 

2005). 

 O terceiro grupo é dos autores (agressores). Estes são os alunos que só 

praticam o bullying. Em geral são mais fortes que os outros indivíduos, fato este que 

lhes proporciona vantagem com relação aos outros em esportes, lutas e diversas 

brincadeiras. Outro fato comum é pertencerem a famílias desestruturadas e com pouco 

relacionamento afetivo. Seus pais costumam apresentar soluções agressivas para 

solucionar problemas, o que lhes acaba servindo como modelo.  

 Ainda temos o quarto grupo, que é dos indivíduos testemunhas ou expectadores, 

que não sofrem e nem praticam, mas estão inseridos nos ambientes em que essas 

ações ocorrem. È comum não se envolverem nas agressões e na violência e ficarem 

calados por medo de, por causa disto, tornarem-se as próximas vítimas do fenômeno.  

 Existe também outro fator não tão claro nas discussões sobre bullying que pode 

ser considerada quando estudamos este fenômeno. É o caso do homossexualismo, 

presente também no meio esportivo e é um grande motivo para que alunos sofram as 

conseqüências por fugirem dos padrões que são considerados ideais para o convívio na 

sociedade.   
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 Podemos considerar este assunto como um problema que pode ter 

conseqüências preocupantes dentro de um elenco de uma equipe de competição. 

Neste caso, devemos estar preocupados não apenas com o que pode acontecer com o 

rendimento do grupo, mas também com o que pode acontecer com o individuo que está 

sofrendo a discriminação por bullying. 

 Neste contexto, temos sempre uma construção de uma masculinidade sobre o 

homossexualismo, em qualquer que seja o ambiente. O inicio desta construção ocorre 

na família, tornando-se uma violência e que pode aparecer em forma de bullying a 

qualquer momento, pois todos passam a ver o homossexual como algo a ser repudiado.  

 Um fator que também não pode deixar de ser levado em consideração, é o de 

que muitas vezes os profissionais procuram não tratar desta temática ou simplesmente 

não intervir, por sentir medo de ser comparado ou por medo de considerarem um indicio 

de que o mesmo seja homossexual. Esta situação faz com que o fenômeno cresça e 

que os profissionais cada vez fiquem mais submissos quanto à situação.  

 Devemos levar em consideração que nem sempre o atleta é homossexual. 

Muitas vezes passa a ser apenas um modo de atingi-los por algumas tendências ou 

gestos que podem ser mal interpretados. Este quadro de violência sofrido pelo atleta 

pode ser percebido em casa por algumas circunstâncias, quando mais agravado. Pode-

se detectar decréscimo do rendimento, medo, depressão, isolamento, fobia de contato 

com outras pessoas. Este fato deve ser detectado e tratado rapidamente, antes de 

chegar a um grau muito elevado, até mesmo pelo fato de que geralmente a vítima sofre 

calada, necessitando assim de uma maior atenção ao que pode estar ocorrendo dentro 

de uma equipe. 

 Toda modalidade esportiva em que temos equipes treinando (Modalidades 

coletivas), temos um ambiente favorável para a instalação de atitudes presentes neste 

fenômeno. Isto ocorre por diversos fatores, isto é, existe uma série de circunstâncias 

que podem permear o inicio de atos de bullying entre atletas.  

Um fato que pode ser considerado é a disputa por posição dentro de uma 

equipe, podendo gerar conflitos e situações que potencializariam a violência. Outro fator 

é a formação de “panelas” dentro do grupo. Esse termo é utilizado no futebol para 

caracterizar grupos que se formam dentro da equipe através dos atletas que tem mais 
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afinidade ou as mesmas vontades e gostos, sendo que muitas vezes este fator pode 

gerar atritos entre essas “panelas”, podendo também caracterizar um início de bullying 

quanto aos atletas que não se enquadrem nestas, ou até mesmo das mais influentes 

para as menos e com menos integrantes.  

Quando estas situações acontecem sem que nenhuma atitude seja tomada, 

passamos a ter um valor humano imprescindível afetado, sendo este a auto-estima. Isto 

ocorre não apenas por agressões físicas, mas sim principalmente por violências morais, 

emocionais ou psicológicas, em que o agredido sofre com ironias, xingamentos, 

indiferenças e outros fatores que não costumam ser levados tão em conta como as 

violências físicas, que costumam ser mais combatidas. Porém, são exatamente estas 

que podem estar tendo um efeito devastador e que podem até mesmo colocar fim a 

uma carreira promissora de um atleta.  

O atleta oprimido, quando se encontra em um quadro de baixa auto-estima, pode 

passar a se achar digno de sofrer aqueles maus tratos e posteriormente evitar um 

convívio social para, desta forma, também não sofrer com estas situações. Este fator, 

caso não levado a sério, pode se tornar uma bola de neve e chegar até mesmo ao 

ponto do mesmo se suicidar ou ao menos tentar consumar este ato e, caso não 

conseguir, ter grandes dificuldades para entrar no mercado de trabalho ou se adaptar a 

um emprego, pois tornam-se marcas muito fortes no passado do mesmo.  

Não podemos deixar de levar em consideração que um agressor muitas vezes 

procura se tornar o líder do grupo. Este fato pode ocorrer desde escolinhas de futebol 

até mesmo às categorias de uma equipe de alto rendimento. Quando este passa a 

atingir algum indivíduo do grupo, os outros começam a formar um grupo unido ao 

agressor por medo de que recebam o mesmo tratamento, e é neste momento que os 

expectadores e os ajudantes do líder começam a agir contra o atleta agredido. 

Quando não há uma intervenção efetiva contra o bullying, todos os indivíduos do 

grupo passam a sofrer com esta situação, o que pode acarretar em um aumento dos 

níveis de ansiedade, medo e outros sentimentos ligados a este, prejudicando o 

andamento das relações e também da equipe, ao longo de um período de treinamento. 

Podemos levar em consideração também que a partir do momento em que nenhuma 
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atitude é tomada quanto ao que está acontecendo, passa a servir de “estímulo” para 

que continuem ou aumentem essas situações dentro daquele grupo. 

Este fenômeno estará sendo avaliado neste artigo dentro de uma das 

modalidades de maior impacto no cenário mundial na atualidade, que é o caso do 

futebol de campo. Quando o contexto em questão é o futebol brasileiro, a proporção de 

impacto é ainda maior, visto que este é considerado o país do futebol e detêm, na 

opinião de muitos especialistas, muitos dos melhores jogadores do mundo, além de ser 

o maior vencedor da Copa do Mundo, a competição máxima da modalidade.  

Por ser um esporte tão tradicional no país, é caracterizado como um meio de 

ascensão social e também profissional por diversas pessoas que procuram se inserir 

nesta modalidade. Segundo Marques (2009), existe um longo processo seletivo em que 

estes jovens promissores passam, sendo que este é extremamente conflituoso e muitas 

vezes envolve uma série de obstáculos, como a separação da família e do meio social 

(amizades), sem contar os problemas quanto a continuidade escolar, as cobranças 

incessantes nos treinamentos e competições. Outro fato importante, que não pode 

deixar de ser levado em consideração, é o fato de que os atletas passam por todo este 

processo e ainda não tem certeza se vão permanecer na modalidade, uma vez que 

nem todos que passam por este processo vão conseguir alcançar a carreira 

profissional.  

Segundo Alfermann & Stambulova (2007), o termo carreira profissional significa 

uma prática voluntária e plurianual de uma modalidade esportiva que foi previamente 

escolhida pelo indivíduo, com a intenção de chegar ao alto rendimento ou a grandes 

competições e eventos esportivos.  

A importância da modalidade no nosso país e tudo que representa para quem 

joga e acompanha a mesma, pode ser considerado como explicação para o fato de 

tantos jovens se distanciarem de suas famílias e do contexto em que estavam para 

buscar algo dentro de um esporte onde nem todos conseguem prosperar, ou que nem 

sempre é tão justo com os atletas que sempre se dedicaram e buscaram algo para 

mudar suas vidas. 
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De acordo com Brandão et al. (2008), o valor psicológico para a participação 

esportiva varia de jogador para jogador e isto significa que sentem diferentes emoções, 

têm diferentes expectativas e são motivados de forma diferente.  

No estudo da mesma autora foram avaliadas cinco categorias de um mesmo 

clube de futebol, buscando assim o significado do futebol para cada um dos atletas 

analisados dentro de sua faixa etária. As respostas foram enquadradas em cinco 

categorias: satisfação, meio de vida, competência, relacionamento e diversão.  

Nas três categorias mais novas (sub 13, 15, 17), o fator relacionamento esteve 

entre os que os atletas davam mais valor dentro do meio em que estavam inseridos, 

sendo que é exatamente nesta fase em que os mesmos encontram um período de 

maior instabilidade, uma vez que estão longe de família, amigos e passam a morar 

juntos em alojamentos, além de freqüentarem sempre os mesmo ambientes, pois 

treinam, estudam, jogam, e fazem outras atividades sempre juntos, pois passaram a 

formar uma segunda família, mesmo que de forma forçada.  

Ortiz, em 2007, apontou que um indivíduo, desde criança, joga tendo como 

objetivo a interação com outras crianças ou a diversão. Esta ação, tendo características 

mais próximas do lúdico no começo, dá ao indivíduo a aprendizagem das regras sociais 

e a interação com estas, aprendendo formar de conduta e os limites destas regras, para 

assim chegar à vida adulta. 

Mas é exatamente neste contexto que a prática do bullying tem maior 

possibilidade de acontecer, uma vez que é um momento onde frequentemente os 

atletas podem passar por instabilidades emocionais e são forçados a um convívio 

continuo que pode gerar situações em que o fenômeno ocorra, podendo causar danos 

ao rendimento e também as questões de ordem psicológica do atleta, pois são 

exatamente nestas categorias que os atletas tem um grande convívio e pequena 

autonomia sobre o ambiente em que estão inseridos, pois precisam, em geral, de 

autorização até mesmo para sair do alojamento para ir ao supermercado, por exemplo, 

o que força-os a um convívio que nem sempre é agradável para aquele indivíduo, 

sendo forçado a estar sempre próximo aos outros.  

O contexto que será analisado neste estudo é o da Copa São Paulo de Futebol 

Júnior, competição esta que foi criada no ano de 1969 e que é disputada no estado de 



16 

 

São Paulo. No princípio, esta competição contava apenas com equipes do estado sede 

da competição, porém, em 1971, passou a ter a participação também de equipes de 

todo Brasil, regidas por um regulamento. Esta competição ocorre sempre no começo do 

ano, no mês de janeiro, se encerrando sempre no dia 25 de janeiro, data esta do 

aniversário da cidade de São Paulo. Geralmente as cidades sedes estão localizadas no 

interior do estado, sendo que a final é realizada no estádio Paulo Machado de Carvalho, 

o “Pacaembu”. Os atletas devem ter no máximo 18 anos e vêem nesta competição a 

oportunidade de ascensão profissional, pois é considerada a porta de entrada para o 

futebol profissional, pois é a maior competição da modalidade no país e uma das 

maiores no mundo. Esta é muito acompanhada pela imprensa, empresários, torcedores 

e diversas equipes do país, que observam e procuram jovens promissores para se 

tornaram os craques das equipes, futuramente. 
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2. Objetivo 

 

Este artigo tem por finalidade analisar se existem fatores que podem ser 

consideradas como comportamentos decorrentes de bullying em um ambiente de 

futebol em alto rendimento, isto é, analisar uma amostra de atletas com a finalidade de 

encontrar comportamentos que caracterizam o bullying e na medida do possível 

constatar as conseqüências do mesmo, como por exemplo, o abandono precoce. 

Também foram analisados os ambientes que os atletas menos gostam e que podem ter 

relação com o fenômeno. 
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3. Materiais e métodos 

 

O estudo foi realizado durante a edição de 2011 da Copa São Paulo de Futebol 

Júnior, com quatro equipes da sede de Águas de Lindóia e três equipes na sede de São 

Carlos. Foi aplicado um questionário com perguntas fechadas entre todos atletas no 

intervalo entre a primeira e a segunda rodada da competição. No total, foram 

consultados 143 atletas destas sete equipes e tinham idades entre 15 e 18 anos, todos 

do sexo masculino. Cada questionário continha quatro páginas, sendo a primeira com 

alternativas que um atleta já tivesse praticado contra algum outro da equipe, a segunda 

com as que ele já sofreu de algum outro atleta, a terceira relativa ao que já viu um 

companheiro sofrendo e a quarta com questões envolvendo ambientes que mais 

agradam, possibilidade de abandono da modalidade em decorrência de bullying, dentre 

outras questões. Optou-se pela preservação dos nomes das equipes. 
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4. Resultados e Discussão 

 

 

 

 Neste primeiro gráfico, podemos observar diversas ações que podem estar 

presentes em um diagnóstico de Bullying em um grupo de jogadores. Portanto, através 

de suas respostas, ficou claro, levando em consideração todos estes fatores, quais 

estariam mais presentes nas equipes estudadas e a proporção em que ocorrem. Dentre 

os dados assinalados, ofender, bater e encarar foram os que alcançaram um papel de 

maior destaque. Estes podem estar relacionados com a tentativa de um se impor sobre 

os outros que talvez não gozem de mesmo poder dentro de uma equipe e também 

podem estar relacionados com atos de bullying direcionados à algum atleta em 

especial.  

 Outros dados também bastante assinalados pelos atletas e que podem estar 

fortemente relacionados com o fenômeno foram referentes a agressão, provocar brigas, 

ignorar, humilhar, ameaçar e intimidar, sendo que estes podem ter ligação com o 

próprio ato ou com ao fato de evitar que o bulinado tente reagir a situação que lhe está 

sendo imposta. Este fato é muito importante, uma vez que muitas vezes quem sofre 

com essa situação, ao ser ameaçado ou intimidado prefere não tomar nenhuma atitude 

e continua sofrendo maus tratos. Esta situação, caso não percebida por um profissional 

no ambiente esportivo, pode ocasionar em algo até mais grave que o abandono, como 

por exemplo um suicídio. 
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 Não devemos dar menos importância a dados que foram menos expressivos nas 

marcações mas que, só pelo fato de ser constatados, são extremamente importantes e 

devem passar por análises, uma vez que podem acarretar em danos que podem gerar 

um estresse que o atleta  pode levar para o resto da vida. É o caso dos dados 

perseguir, quebrar pertences, ferir, roubar, que são atos graves e que por ocorrem 

menos ou por serem mais abafados pelos agressores através de intimidações, nem 

sempre tem alguma atitude contrária tomada e podem continuar a ocorrer até atingir 

patamares absolutamente inadimiscíveis.  

 

 

 

Já neste segundo gráfico, o objetivo é constatar os ambientes que os atletas 

menos gostam, isto é, ambientes que eles não gostam de frequentar ou até mesmo 

ambientes onde os mesmos podem sofrer algumas ações como as expostas no gráfico 

1. Os locais mais assinalados foram o ônibus, reuniões e alojamentos, sendo que são 

nestes espaços que os atletas mais convivem e onde podem ocorrer casos de bullying, 

pois estes são forçados a estar sempre nos mesmos ambientes até depois da prática, 

potencializando as chances de ocorrência do fenômeno. 

 Com as competicões sendo disputadas com times de todo país, ou mesmo no 

caso da Copa São Paulo, onde equipes do país todo tem que se deslocar para o estado 

de São Paulo, cada vez mais as equipes tem que gastar um longo período dentro de 

ônibus, viajando e se deslocando para os estádios. Com isso, este ambiente pode 

passar a ser um ambiente estressor. Além disso, a dor, o medo, a falta de confiança, as 

demandas da própria competição esportiva podem estar exercendo potencialmente 

uma influência sobre as questões psicológicas dos atletas. (NICHOLLS; POLMAN, 

2007) 
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 Em ambientes como os acima citados, é importante que haja uma intervenção 

psicológica em momentos de crise, uma vez que auxilia os atletas e os direcionam para 

que busquem seus objetivos de forma adequada. No caso dos ônibus, o psicólogo do 

esporte que viaja com a equipe deve ajudar que novos olhares para resolução dos 

problemas sejam criados e assim facilitar o desempenho de cada um. (BRANDÃO; 

MACHADO, 2008) 

 Outro fato que deve ser analisado mais a fundo, mas que não é o enfoque deste 

artigo, é que estes itens estão relacionados também com a concentração esportiva, tão 

discutida atualmente quanto a sua validade ou não dentro de um planejamento 

adequado na busca de bons resultados. Agora temos mais uma vertente a ser 

analisada neste contexto, pois fica claro que o alojamento é um local que pode propiciar 

o aparecimento de atos de bullying, e isto não deverá ser deixado de lado quando se for 

estudar a eficácia de se utilizar ou não a concentração, uma vez que o Barcelona, um 

dos maiores campeões nos últimos anos em todo mundo, não faz uso de 

concentrações. Ao invés disso, apenas se reúnem para almoçarem juntos e irem para o 

estádio no ônibus da equipe.  

 

 

 

 No gráfico 3, temos um análise direta dentro da amostra dos atletas que já 

pensaram em parar sua prática esportiva por causa do Bullying. Neste caso, qualquer 

resposta positiva já seria passível de ser analisada, pois representa já um grau elevado 

ao ponto de um atleta repensar sua posição dentro da modalidade após anos e mais 

anos de treinos, jogos, viagens, concentrações, separação do contexto familiar, dos 

amigos, etc. Para agravar mais a situação, 6% de todos atletas analisados já tiveram 
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esta hipótese cogitada, sem contar os outros diversos que possivelmente já tenham 

deixado a modalidade antes de chegar no patamar que estes, que participaram da 

pesquisa,  se encontram.  

 Levando em consideração este fato, não devemos pensar apenas no fato de 

bons atletas terem sido perdidos, mas também devemos pensar na pessoa, no 

indivíduo que está sofrendo com essa situação e vai carregar para o resto de sua vida 

pessoal e profissional todas as agressões sofridas no passado, evidenciando assim a 

gravidade desta situação e a necessidade de que atitudes sejam tomadas contra este 

fenômeno, além de um “olho clínico” dos profissionais envolvidos na modalidade com a 

finalidade de constatar possíveis atos como este. 

 No estudo de Carmo et al. (2009), foi demonstrado que, apesar de não 

representar a maioria dos casos, muitos atletas abandonariam o esporte por terem 

problemas com companheiros de equipe, o que não caracteriza claramente que houve 

o fenômeno, mas deixa aberta a possibilidade do mesmo ter ocorrido e ser o 

potencializador das chances de abandono. 

 Para Bara Filho e Garcia (2008), o abandono esportivo entre jovens é devido a 

instabilidade física, psicológica e social. Este fato foi constatado quanto a jovens 

praticantes de diversas modalidades, porém quando levamos em consideração o 

esporte de alto rendimento, como neste artigo, temos um efeito de lupa, isto é, o efeito 

é ainda mais aumentado, pois temos uma série de investimentos, cobranças em 

diversas esferas, desde a familiar até a do clube e investidores, além dos períodos 

longos de treinamento e importância do momento na evolução da carreira profissional, 

uma vez que esta competição é a maior vitrine para o jogadores que pretendem chegar 

ao nível profissional.  
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5. Conclusão 

 

 Portanto, o Bullying é um fenômeno que vem sendo muito discutido na 

atualidade, porém só tem sido levado em consideração no ambiente escolar, sem dar o 

devido enfoque para o ambiente esportivo. Através deste estudo, fica evidente que este 

também é um grande potencializador dessas ações e que existem atletas que já 

pensaram inclusive em parar de jogar por sofrerem com estas situações.  

 Quanto ao abandono do esporte, encontramos diversos artigos apontando as 

possíveis causas do mesmo, porém dificilmente é abordada a questão do Bullying nas 

possíveis varíaveis que levariam a este acontecimento. Com isso, seria interessante 

que quando tratássemos deste assunto, este fenômeno também fosse abordado como 

uma das possíveis causas do abandono do esporte, pois neste artigo pudemos 

observar que as chances existem.  

 Outro fator importante é que o ambiente frequentado pelos atletas durante longos 

períodos, como pré temporadas, concentrações, alojamentos, dentre outros, pode 

acabar gerando situações propícias à acontecimentos como estes, que podem gerar 

graves danos aos atletas e, caso não seja observado pelos profissionais que lidam com 

estes, acarretam na queda de rendimento, abandono, problemas psicológicos, e dentre 

outros fatores que podem prejudicar a vida e a saúde dos atletas. 

 Concluindo, é muito importante que este assunto seja cada vez mais abordado e 

pesquisado, além do fato que é essencial que seja diagnosticado o quanto antes para 

que atletas sejam preservados e os grupos tenham força e união para conseguirem 

bons resultados. Em grupos que não é evidente o acontecimento, deve-se abordar a 

temática entre os atletas visando assim que não ocorra a possibilidade de vir a 

acontecer futuramente naquele espaço ou até mesmo inibir um possivel caso que não 

foi diagnosticado ainda. Encerrarei com a fala de um dos atletas em um campo 

destinado a comentários dos mesmos, no final do questionário: “Gostaria que as 

pessoas parassem para pensar que o bullying é um caso sério!”. 
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